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INTRODUÇÃO  
 

 

As escolas e outros estabelecimentos de ensino assumem um papel muito importante 
na prevenção de uma pandemia de gripe, pela possibilidade de contágio e rápida 
propagação da doença entre os seus alunos e profissionais. 
A Escola Secundária D. Sancho I adoptará um conjunto de medidas de prevenção e 
contenção desta doença, em estreita articulação com os Pais ou Encarregados de 
Educação e as Autoridades de Saúde locais. 
Conhecer as manifestações da doença, bem como as suas formas de transmissão, 
constitui a melhor forma de, sem alarmismos, adoptar as medidas de prevenção mais 
adequadas. 
Neste sentido, este PLANO de CONTINGÊNCIA permitirá enfrentar, de modo 
adequado, as possíveis consequências de uma pandemia de Gripe, em estreita 
articulação com as famílias, os serviços de saúde e outras estruturas pertinentes da 
comunidade educativa. 
As medidas necessárias, a sua calendarização, bem como as responsabilidades de 
cada pessoa dentro da instituição, devem ser ajustadas aos diferentes cenários de 
evolução da pandemia, a fim de assegurar que cada um saiba o que fazer em situação 
de crise e o que esperar das acções desenvolvidas por si e pelos outros. 
Apresenta-se, pois, o Plano de Contingência considerado adequado neste momento. O 
mesmo poderá ser revisto e actualizado face a novas informações ou acontecimentos. 
 
 

OBJECTIVOS DO PLANO  
 

O presente ñPlano de Conting°nciaò pretende antecipar e gerir o impacto duma 
eventual situação de gripe pandémica nos alunos e nos profissionais, visando:  

Á Manter a actividade da instituição escolar em face dos possíveis efeitos da 
pandemia, nomeadamente o absentismo dos professores e dos alunos e 
respectivas repercussões nas actividades escolares e no ambiente familiar e social 
de toda a comunidade educativa; 

Á Orientar a implementação das medidas de controlo de infecção;  

Á Estimar as necessidades de cuidados a serem prestados e recursos necessários, 
no caso de uma pandemia; 

Á Assegurar a atempada recolha e comunicação de informação; 

Á Promover a formação e treino de todos os alunos e profissionais da Escola; 

Á Assegurar uma resposta coordenada com as outras instituições, nomeadamente as 
de saúde, envolvidas na resposta à pandemia.  

 

PÚBLICO - ALVO 
 

População docente, não docente e discente da Escola. 
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OUTROS PÚBLICOS 
 

Família dos alunos. 

 
 

METODOLOGIA 
 
1- COORDENADOR E EQUIPA OPERATIVA  

 

  
A Equipa Operativa será aquela que fará a articulação entre os diversos profissionais e 
os serviços de saúde e deverá ser composta por um representante de cada classe. De 
acordo com as orientações da Direcção-Geral da Saúde, o Coordenador desta equipa 
deverá ser um membro pertencente ao órgão de Direcção da Escola. O quadro 
seguinte mostra a constituição da Equipa Operativa da Escola D. Sancho I. 
 
 

 
 
 
 
 

 
Coordenador do Plano e 

da Equipa Operativa  
 

AMÉLIA FIGUEIREDO 

(Sub-Directora) 

 

ARTUR PASSOS 

 (Adjunto) 

 

Saúde 
 

Mª LURDES OLIVEIRA 
(Coord. Educ. Saúde) 

 
CONCEIÇÃO FERREIRA e 

ROSA COIMBRA  

(Clube Educ. Saúde) 

Serv. Administ 
 

ANA PIRES 

(Chefe dos Téc. 

Administrativos.) 

 

Mª JOSÉ 
(Assistente Administrativa) 

Serviços de Apoio à 

Docência 
 

Mª DO CARMO SARAIVA 

 (Chefe dos Assistentes 

Operacionais) 

 
SIMÕES 

(Assistentes Operacionais) 

Refeições 
 

TERESA NOVAIS 

(Responsável do SASE)  

- 

Mª ROSA e LAURINDA 

(Cozinheiras) 
 

Mª FÁTIMA 

(Bufete) 

Outros 
 

IRENE PEREIRA 
(prof.Bibliotecário) 

 
GLÓRIA SILVA  

 (Coordenadora DT) 
 

PAIS/EE 
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2- CADEIA DE COMANDO E CONTROLO 

 

A Cadeia de Comando e Controlo define a liderança e coordenação em situação de 
pandemia de gripe. Ela tem autoridade para tomar decisões e actuar em conformidade 
a todos os níveis de intervenção. Desta forma, a Sub- Directora da Escola (e, na sua 
ausência, o respectivo substituto) é responsável pela implementação e Coordenação 
do Plano de Contingência. Diligencia: 
 

Á A normalidade, na medida do possível, das actividades lectivas; 
Á O contacto com a linha 24 (808 24 24 24) e com os Encarregados de Educação, no 

caso de suspeita de alunos com gripe; 
Á A implementação das medidas que o Delegado de Saúde vier a aconselhar; 
Á O contacto com a DREN, em caso de elevado absentismo, e implementação das 

directivas emanadas por este organismo; 
Á As medidas alternativas de fornecimento de refeições aos alunos carenciados, no 

caso de encerramento da cantina;  
Á O fecho da Escola, se recomendado pelas entidades competentes. 
 

A Coordenadora da Saúde (e, na sua ausência, o respectivo substituto) monitoriza o 
cumprimento do plano e as condições de higiene e implementação do plano de 
prevenção. 
Mantém contacto com o elemento de apoio do Centro de Saúde. 
Divulga informação ao pessoal docente e não docente. 
 
A Chefe dos Serviços Administrativos (e, na sua ausência, o seu substituto) 
identifica as actividades prioritárias no seu sector e organiza o serviço em 
conformidade. Monitoriza as faltas ao serviço dos funcionários docentes e não 
docentes e mantém a Coordenadora da Equipa Operativa informado do número de 
faltas por motivo de gripe. 
  
O Chefe dos Assistentes Operacionais (e, na sua ausência, o respectivo substituto) 
faz a substituição dos funcionários e assegura-se que estes cumprem as medidas de 
higiene definidas no plano, bem como o acompanhamento dos alunos à sala de 
isolamento. Mantém, ainda, os stocks dos produtos de higiene em quantidade 
suficiente para fazer face às novas exigências e mantém informada a Coordenadora da 
Equipa Operativa. 
Mantém contacto com a Coordenadora da Educação para a Saúde ou, na sua 
ausência, com o respectivo substituto. 
 
O Responsável pelas Refeições/Bufete (ASE) (e, na sua ausência, o respectivo 
substituto) assegura-se junto dos diversos fornecedores que os géneros alimentares 
cumpram as medidas de higiene e da continuidade do seu fornecimento. 
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 3- ACTIVIDADES ESSENCIAIS E PRIORITÁRIAS 

 
Na fase pandémica da actividade gripal é previsível que surjam casos de profissionais 
ou alunos doentes, com possível comprometimento da vida da Escola devido ao 
absentismo daí decorrente. 
Perante um cenário de elevado absentismo dos professores ou outros profissionais, as 
condições mínimas para assegurar o funcionamento da Escola são as seguintes: 

 
 

PORTARIA 1 elemento 
 

BUFETE 2 elementos 
 

MANUTENÇÃO E LIMPEZA/DESINFECÇÃO DAS INSTALAÇÕES 
E APOIO ÀS ACTIVIDADES LECTIVAS 

6 elementos 
 

CANTINA 3 elementos 
 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 4 elementos 
 

PBX 1 elemento 
 

 
 

Para a manutenção das actividades consideradas essenciais será assegurada a 
entrada dos fornecedores de bens ou serviços, como, por exemplo, fornecedores de 
artigos alimentares destinados à cantina e ao bufete, fornecedores de material de 
higiene ou funcionário dos CTT, após informação considerada relevante e o uso de 
máscara a ser disponibilizada na portaria. 
O encerramento da Escola será efectuado se determinado pelo Delegado de Saúde, 
após avaliação epidemiológica da situação. Em caso de encerramento, as actividades 
que necessitam de ser mantidas, se possível, são as seguintes: 
 
 

 
ACTIVIDADES 

Número de 
elementos 
 

Direcção 1 

Segurança (portaria) 1 

Serviços Administrativos 1 

PBX 1 

 

 
 

4- IDENTIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DE MANUTENÇÃO DA ACTIVIDADE ESCOLAR 
EM SITUAÇÃO DE CRISE 

 
A evolução da pandemia é imprevisível, mas as entidades de saúde antevêem que 
possam ser afectadas parcelas significativas da população, provocando rupturas 
consideráveis nos domínios social e económico. 
É de prever que surjam casos de Gripe A quer entre alunos, quer entre profissionais 
podendo conduzir a uma situação de elevado absentismo. 
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Neste caso, dever-se-ão implementar medidas que visem assegurar os serviços 
mínimos: 

 
Á Actividades lectivas através da plataforma moodle e/ou e-mail; 
Á O fornecimento de refeições aos alunos carenciados através do estabelecimento de 

eventuais parcerias com as escolas próximas ou com a autarquia e em situações 
inesperadas, disponibilização de sopa e sanduíches no bufete; 

Á O funcionamento dos Serviços Administrativos com atendimento ao público apenas 
por telefone ou correio electrónico;  

Á A limpeza da Escola através do estabelecimento de eventual parceria com a 
autarquia; 

Á A reposição de stocks de bens alimentares (essencialmente água engarrafada e 
alimentos não perecíveis) e de produtos de higiene com fornecedores alternativos, 
que serão identificados. 

 
No caso do eventual encerramento do Estabelecimento de Ensino, fornecer-se-ão aos 
Pais / Encarregados de Educação informações referentes ao período de encerramento 
e as medidas de vigilância a adoptar, através da página da Escola na Internet 
(www.esds1.pt.) e, se possível, complementada por nota escrita.  
 
 

5- MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA GRIPE 

 

A perspectiva de ocorrência de uma pandemia de gripe a curto prazo obrigou à 
elaboração de um Plano de Contingência no sentido de se manter a actividade da 
instituição escolar, em face dos seus possíveis efeitos, nomeadamente o absentismo 
dos professores e dos alunos e respectivas repercussões nas actividades escolares e 
no ambiente familiar e social de toda a comunidade educativa, através de capacitação 
dos seus profissionais. 

 
 
5.1. INFORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

 
As medidas e os métodos de protecção individual desempenham um papel importante 
na redução da transmissão do vírus da Gripe. 
As mãos constituem um importante veículo de transmissão, sendo a lavagem correcta 
e frequente das mãos um dos meios evidentes de prevenção da transmissão cruzada 
da infecção. 
 
A capacitação das crianças em idade escolar e das suas famílias para uma correcta 
lavagem das mãos insere-se na estratégia para minimização da transmissão da Gripe 
A entre os grupos mais vulneráveis. 
 
A transmissão através de gotículas de grande dimensão pode ser prevenida através da 
adopção de medidas de higiene respiratória, nomeadamente cobrir a boca ou o 
nariz ao tossir e ao espirrar, usando lenços de papel ou o antebraço. 
 
A identificação dos sintomas e dos procedimentos adequados em fase de suspeita de 
infecção e dos cuidados de saúde e meios disponíveis concorrem para a minimização 
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da transmissão do vírus na comunidade. 
 
Assim, definimos como principais medidas de capacitação a informação atempada 
da Comunidade Educativa: 
 

A. Na página da Escola na Internet www.esds1.pt 
 

Á Divulgação dos materiais elaborados pela DGS, nomeadamente: 
 

- medidas de protecção individual (lavagem das mãos e higiene 
  respiratória); 
- informação actualizada e links de ligação a fontes para obtenção de 
informação precisa sobre a pandemia e prevenção da gripe. 

 
Á Divulgação à comunidade educativa dos fluxogramas de actuação; 

 
Á Divulgação de como saber lidar em situação de febre ou outros sintomas 

de gripe. 
 

B. Colar junto a todos os lavatórios da Escola cartazes com a demonstração da 
técnica de higienização das mãos. 

 
C. No início de Setembro, serão agendadas sessões de sensibilização e 

esclarecimento sobre a doença e apresentação do Plano de Contingência da 
gripe A (H1N1) desta escola, de acordo com o seguinte cronograma: 

 
 

 
CRONOGRAMA DE ACÇÕES A REALIZAR 

 

 
PESSOAL DOCENTE 
E NÃO DOCENTE 

 
1 a 14 de Setembro 

 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
 

 
1 a 14 de Setembro 

 
PAIS / ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO 
 

26 de Setembro (nas reuniões de 
recepção aos Encarregados de Educação 
pelos Directores de Turma) 
 

 
ALUNOS 

3º Ciclo e Secundário (sessões por turma 
com o respectivo Director de Turma) 
 

 

Nestas sessões, para além de toda a informação fornecida, serão distribuídos folhetos 
informativos e, ainda, descrito o Fluxograma de Actuação perante um eventual caso: 
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Aluno - caso em contexto de sala de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1. O professor questiona o aluno no sentido de averiguar se este se sente 

com febre e, pelo menos, um dos seguintes sintomas: tosse, dores de 

cabeça, arrepios, dores no corpo ou musculares, dores de garganta, 

congestionamento nasal, vómitos ou diarreia; 

 

2. em caso de suspeita de infecção gripal coloca a máscara (kit 

protecção) no aluno; 

 

3. chama o assistente operacional para encaminhamento do discente 

para a sala de isolamento;  

 

4. desinfecta a mesa do aluno e as suas mãos (recorrendo ao álcool e 

toalhetes disponíveis no kit protecção); 

 

5. nas salas com mesa dupla, manda o aluno companheiro desinfectar 

as mãos (recorrendo ao álcool e toalhetes disponíveis no kit protecção); 

 

6. promove o arejamento imediato da sala. 
 

I 

 

7. o assistente operacional acompanha o aluno até à sala de isolamento; 

 

8. o aluno desinfecta as mãos; 

 

9. o aluno mede a temperatura; 

 

10. o assistente operacional desinfecta as mãos; 

 

11. em caso de temperatura Ó 38ÜC, o funcionário liga para o 

Coordenador do Grupo Operacional e aguarda pela sua chegada. 

II 

 

12. o Coordenador liga para a linha de Saúde 24 e age em conformidade 

com as orientações recebidas; 

 

13. o Coordenador providencia o contacto com o Encarregado de 

Educação do aluno. 

III 
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Aluno - caso fora do contexto de sala de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Pessoal docente/não docente - caso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

1. o aluno dirige-se ao assistente operacional do bloco mais 

próximo;  

 

2. o assistente operacional questiona o aluno no sentido de 

averiguar se este se sente com febre e, pelo menos, um dos seguintes 

sintomas: tosse, dores de cabeça, arrepios, dores no corpo ou 

musculares, dores de garganta, congestionamento nasal, vómitos ou 

diarreia;  

 

3. em caso de suspeita de infecção gripal coloca-lhe a máscara (kit-

bloco) e acompanha o aluno à sala de isolamento; 

 

4. o aluno desinfecta as mãos; 

 

5. o aluno mede a temperatura; 

 

6. o assistente operacional desinfecta as mãos; 

 

7. em caso de febre Ó 38ÜC, o funcionário liga para o Coordenador 

do Grupo Operacional e aguarda pela sua chegada. 

8. o Coordenador liga para a linha de Saúde 24 e age em 

conformidade com as orientações recebidas; 

 

9. o Coordenador providencia o contacto com o Encarregado de 

Educação do aluno. 

 II 

   I 

1. tomada de consciência de sintomas de gripe, a saber, febre e, pelo 

menos, um dos seguintes sintomas: tosse, dores de cabeça, arrepios, 

dores no corpo ou musculares, dores de garganta, 

congestionamento nasal, vómitos ou diarreia;  
 

2. auto-coloca a máscara cirúrgica; 
 

3. dirige-se para a sala de isolamento; 
 

4. verifica da temperatura corporal (recorrendo ao kit protecção).. 

Em caso de febre Ó 38ÜC liga para o Coordenador do Grupo 

Operacional e aguarda pela sua chegada; 
 

5. o Coordenador liga para a linha de Saúde 24 e age em 

conformidade com as orientações recebidas; 
 

6. caso seja aconselhado, o docente/não docente ausenta-se da 

Escola, comunicando ao funcionário o motivo da sua saída. 
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Os professores Directores de Turma devem:  
Á Transmitir, aos seus alunos, os conhecimentos básicos sobre a problemática da 

Gripe A; 
Á Divulgar as medidas adoptadas no Plano de Contingência aos alunos e 

Encarregados de Educação;  
Á Averiguar, durante a primeira semana de aulas, do número de alunos que tem 

possibilidade de aceder à internet a partir de casa, bem como fazer o 
levantamento dos discentes que estão dependentes da refeição da cantina; 

Á Notificação imediata ao Coordenador do Plano de Contingência dos casos de 
alunos ausentes por motivo de gripe. 

 
 
 
5.2. MEDIDAS DE HIGIENE DO AMBIENTE ESCOLAR 

 
As medidas gerais de higiene, pessoais e do ambiente, constituem as medidas mais 
importantes para evitar a propagação da doença. 
Todos os elementos da comunidade educativa devem seguir as regras gerais de 
higiene, válidas para a prevenção não só da Gripe A mas também de muitas outras 
doenças transmissíveis. 
 

A. Colocação e manutenção dos kits prevenção nos seguintes locais: PBX, 
Secretaria, Direcção, sala de professores, salas de aula, Biblioteca, gabinete do 
SPO (Serviços de Psicologia e Orientação), papelaria, bufete, cantina, pavilhão 
gimnodesportivo e sala de isolamento. 

 
 
 
 
 
 

 
 

B. A venda de lenços de papel na papelaria deverá continuar e manter-se-ão os 
stocks em quantidade suficiente de forma a fazer face às novas exigências, 
facilitando o seu acesso a toda a comunidade educativa. 

 
C. Colocação e manutenção de dispensadores de desinfectante (solução alcoólica) 

nos seguintes locais: salas de informática, entradas dos corredores das salas 
de aula, Biblioteca, bufete, cantina, sala de professores, oficinas, Secretaria, 
ginásio, átrio, recepção da Direcção e sala de isolamento. 

 
D. Alterações ao nível das práticas de higiene. 

No final de cada utilização da sala de isolamento, é comunicado ao chefe dos 

assistentes operacionais que deve providenciar a limpeza /desinfecção da mesma. 

Kit: 2 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70º 

Kit sala de isolamento: luvas, 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool 

sanitário a 70º, termómetro. 
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Higiene das instalações:  
 

¶ A limpeza e desinfecção de todos os espaços utilizados pela comunidade 
educativa serão feitas diariamente; 

¶ Desinfecção das maçanetas das portas e dos corrimãos, três vezes por 
dia (manhã, hora de almoço e final da tarde); 

¶ Esvaziar os caixotes de lixo das salas de aula à hora de almoço e ao final 
do dia; 

¶ O professor será a pessoa responsável por deixar as janelas abertas 
durante os intervalos; 

¶ Nas casas de banho serão instalados dispositivos para secar as 
mãos/toalhetes de papel e sabonete líquido; 

¶ Aumentar a frequência de limpeza/desinfecção das casas de banho e dos 
balneários que deve passar a ser efectuada de 90 em 90 minutos pelos 
assistentes operacionais responsáveis por esses espaços; 

¶ Os caixotes do lixo das casas de banho serão devidamente fechados 
(com tampa e pedal);  

¶ Junto dos locais de lavagem das mãos serão colocados cartazes 
informativos acerca do procedimento a tomar;  

¶ Efectuar a limpeza/desinfecção da sala de isolamento após cada caso 
(com registo em impresso próprio colocado para o efeito na sala);  

¶ Sempre que haja suspeita de infecção, o espaço e possíveis objectos 
serão de imediato desinfectados;  

¶ No ginásio evitar o uso de colchões e proceder à limpeza frequente de 
plintos, bolas e outro material; 

¶ Aumentar a quantidade de coletes de equipa utilizados nas aulas de 
Educação Física e promover a lavagem diária dos mesmos;  

¶ Elaboração de um documento de monitorização da manutenção de 
desinfecção das instalações do Estabelecimento de Ensino. 

 
 

Higiene pessoal: 
 

¶ Impor a obrigatoriedade de lavagem das mãos na cantina (controlado 
pelo assistente operacional); 

¶ Desinfecção das mãos à entrada das salas de aula de informática, 
oficinas e ginásios (controlado pelo professor) e da Biblioteca (controlado 
pelo assistente operacional). 

 
 
 
5.3. MEDIDAS DE ISOLAMENTO E DISTANCIAMENTO SOCIAL 

 
Á Restringir ao máximo os contactos físicos; 
Á Não serão admitidos neste Estabelecimento de Ensino jovens, adultos ou 

profissionais que manifestem febre (Ó a 38ÜC) ou outros sinais de gripe, a fim de 
evitar o contágio de outras pessoas. Em caso de dúvida a Coordenadora da 
Equipa Operativa contactará a Linha de Saúde 24 (808 24 24 24), o Delegado 
de Saúde e/ou o Centro de Saúde; 
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Á As pessoas eventualmente doentes serão encaminhadas para a sala de 
ñIsolamentoò, situada no bloco onde funciona o SP e a Rádio Escola, durante 
a permanência na Escola até serem contactados os respectivos 
Pais/Encarregados de Educação e/ou o Centro de Saúde; 

Á A sala de isolamento será utilizada apenas para este fim. Será limpa e arejada 
regularmente e após a sua utilização por eventuais pessoas doentes. Contém 
um dispositivo dispensador de solução anti-séptica de base alcoólica para a 
desinfecção das mãos, um termómetro, máscaras e luvas; 

Á Numa situação de detecção da doença, os grupos considerados de risco 
(grávidas e doentes portadores de doenças crónicas) serão retirados do 
Estabelecimento de Ensino; 

Á Sempre que seja identificada uma situação suspeita de doença, será contactada 
a Linha de Saúde 24 (808 24 24 24) e serão seguidas as instruções 
transmitidas; 

Á O Coordenador da Equipa Operativa certificar-se-á de que a pessoa afectada 
não frequentará o Estabelecimento de Ensino num período mínimo de 7 dias, ou 
até que lhe seja dada alta clínica. 

 
 
 
6. PLANO DE COMUNICAÇÃO  

 
No sentido de facilitar a comunicação, difundir procedimentos e reforçar ou mobilizar 
recursos serão tomadas as seguintes medidas: 

¶ O responsável pelos Serviços Administrativos deverá elaborar uma lista dos 
profissionais da Escola, com contactos (telefone/e-mail) actualizados (até ao 
início das aulas); 

¶ O Director de Turma/Coordenador Pedagógico de Turma/Mediador deverá 
elaborar uma lista dos Encarregados de Educação dos alunos com contactos 
(telefone/e-mail) actualizados (durante a primeira semana de aulas); 

¶ Difundir em tempo útil, de preferência via e-mail ou SMS, alertas de 
actualização de procedimentos ou ordens técnicas em situação de pandemia; 

¶ Elaboração (até ao início das aulas) de listas de contactos actualizados do 
Centro de Saúde local, INEM, Bombeiros, Segurança Social, Autarquia, 
empresas que asseguram os Transportes Escolares e fornecedores de bens e 
serviços; 

¶ Actualização, sempre que necessário do site da Escola com informações 
relativas à Gripe A. 

 

7. ELABORAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PLANO 

 
Este Plano, desde a fase inicial, foi elaborado de acordo com as directrizes emanadas 
pela Direcção-Geral da Saúde e articulado com o Centro de Saúde. 
O Plano será divulgado na página da Escola na Internet, apresentado ao pessoal 
docente e não docente em reuniões que decorrerão na semana de 7 a 11 de Setembro 
e apresentado aos Pais e Encarregados de Educação nas reuniões de recepção 
realizadas pelos Directores de Turma. 
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8. ACTIVAÇÃO/DESACTIVAÇÃO E FASES DO PLANO DE CONTINGÊNCIA  
 

8.1. ACTIVAÇÃO  

 
O Plano de Contingência é activado por ordem da Coordenadora Geral do Plano e 
accionado pela Equipa Operativa de acordo com o grau e as necessidades de 
contingência, designadamente:  

¶ No decurso de alerta pandémico definido pela OMS e/ou autoridades nacionais 
de saúde;  

¶ Registo de um caso de contaminação de algum membro da Escola;  

¶ Verificação de transmissão secundária generalizada e sem controlo a nível 
nacional. 

8.1.1. FASES DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
8.1.1.1. Fase Alerta (procedimentos):  

 
Regista-se o primeiro caso de Gripe A (H1N1) na Escola:  
 

¶ Equipa Operativa acciona Plano de Contingência mediante ordem da 
Coordenadora;  

¶ Registo de casos e articulação permanente com a Autoridade de Saúde Pública;  

¶ Activação de medidas contingentes necessárias e adequadas (teletrabalho, 
trabalho por turnos, redução do tempo de partilha presencial dos espaços de 
trabalho, activação do programa da biblioteca é );  

¶ Reforço de operações de limpeza e higienização dos espaços de trabalho;  

¶ Difusão de informação (comunicação interna e externa);  

¶ Acompanhamento do estado clínico dos alunos/funcionários afectados;  

¶ Acompanhamento do estado de saúde dos alunos/funcionários que estiveram 
em contacto mas que não apresentam sintomas; 

¶ Acolhimento de encarregados de educação, fornecedores e outros em espaço 
designado para o efeito;  

¶ Possibilidade de suspender as actividades lectivas da(s) turma(s) na escola, 
promovendo-se a sua realização através de meios telemáticos (moodle, email, 
entre outros);  

RECUPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

ALERTA 

MONITORIZAÇÃO 
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¶ Recomendar aos funcionários comportamentos preventivos: evitar multidões, 
locais fechados com muita gente e adoptar procedimentos de higiene; 

¶ Visitas de Estudo canceladas ou restritas ao mínimo indispensável. 

 
8.1.1.2. Fase monitorização (procedimentos):  

 

¶ Articulação com Direcção Geral de Saúde (DGS) para acompanhamento do 
evoluir da situação (nacional);  

¶ Divulgação do Plano a todos os alunos, funcionários, Direcção e demais 
colaboradores;  

¶ Identificação dos grupos de risco;  

¶ Divulgação de aspectos importantes do Plano de Contingência aos fornecedores 
e coordenar eventual resposta contingente;  

¶ Identificar lista de tarefas prioritárias e colaboradores;  

¶ Identificar tarefas que podem ser adiadas ou temporariamente suspensas;  

¶ Manter actualizada lista de contactos (alunos, funcionários e colaboradores 
externos);  

¶ Definir plano de aquisição e distribuição de equipamento para protecção 
individual;  

¶ Definir plano de distribuição de equipamentos e tecnologia capaz de assegurar o 
funcionamento do plano de contingência da biblioteca; 

¶ Monitorização e acompanhamento da aplicação das regras e normas adoptadas 
para minimizar o contágio.  
 

8.1.1.3. Fase de recuperação (procedimentos):  
 

¶ Fim do aparecimento/registo de novos casos, recuperação e regresso dos 
colaboradores ausentes por doença;  

¶ É retomada a normalidade funcional da instituição;  

¶ Regresso aos locais de trabalho/aulas em articulação com orientação médica;  

¶ Reavaliação dos procedimentos;  

¶ Balanço. 
 
 

8.2. Fase Desactivação  

 
O Plano é desactivado por ordem da Coordenadora Geral do Plano de 
Contingência. 
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9. AVALIAÇÃO 

 
O Plano será reavaliado e actualizado sempre que necessário em articulação com o 
Centro de Saúde. 
Terminada a fase pandémica, a Equipa Operativa procederá à elaboração de um 
relatório que evidencie os aspectos que correram bem e os que devam merecer algum 
ajustamento. 
Esta análise permitirá melhorar o Plano de Contingência e a capacidade de resposta a 
situações de crise que possam vir a ocorrer no futuro. 
  

 

10. ORÇAMENTO 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

ARTIGO QUANTIDADE PREÇO/Uni. 
Máscara cirúrgica 100 1,25 ú 

Álcool sanitário a 70ºC 100 0,54 ú 

Toalhetes de papel 200 Maços 12,00 ú (25uni.) 

Dispensadores p/ toalhas de mão 25 12,00 ú 

Higisan  300 (Kg) 6,50 ú 

Termómetros  6 6,30 ú 

D-Bacter 20 (kg) 4,09 ú 

Luvas 2 Caixa  

Toalhetes desinfectantes c/ Alcool 1 22,10 ú (500 uni.) 

Baldes com pedal 27 28ú 

Rolo de Marquesa (Sala de isolamento) 1 17,80ú (4 rolos) 

Biecolimp Bactericida 1 83,16 
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LISTA DE VERIFICAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA  

 

I ï Coordenação e Planeamento 
 

Actividade 
Data 

 Em curso Executado 

A. Designar um coordenador e respectiva equipa 
operativa.  

  
X 

B. Definir a cadeia de ñcomando e controlo" para 
implementação do PC.  

  
X 

C. Assegurar que os responsáveis pelas diferentes 
tarefas e respectivos substitutos têm a informação e o 
treino necessários para a sua execução.  

  
X 

D. Identificar actividades essenciais e prioritárias.    X 
E. Prever o impacte que os diferentes níveis de 
absentismo terão nas actividades da instituição, em 
particular nas áreas identificadas como essenciais.  

 X  

F. Definir os recursos humanos mínimos para cada 
uma das áreas prioritárias e prever a sua substituição 
em caso de necessidade.  

  X 

G. Planear formas de manter as actividades 
administrativas e de segurança da escola em caso de 
elevado absentismo ou de encerramento. 

  X 

H. Identificar os fornecedores de bens ou serviços 
essenciais para o funcionamento da instituição como, 
por exemplo, refeições, segurança, etc.  

 X 
 

I. Verificar se os fornecedores de bens ou serviços 
essenciais podem garantir a continuidade desses 
fornecimentos.  
 

 X 
 

J. Equacionar soluções alternativas para a 
manutenção dos fornecimentos essenciais.  

 X 
 

K. Identificar os parceiros com quem deve ser 
estabelecida uma articulação prioritária.  

X  
 

L. Assegurar a existência de uma ñreserva 
estratégicaò de bens e/ou produtos cuja falta possa 
comprometer o exercício das actividades mínimas ou 
consideradas prioritárias (durante o período crítico da 
pandemia). 

 X 

 

 

II ï Manutenção das Actividades 

Actividade 

 

Data 

Não 
iniciado 

Em Curso Executado 

A. Planear formas de manter a actividade escolar das 
crianças, por exemplo, através de e-mail, no caso de 
encerramento da escola ou de absentismo de 
professores. 

 X  

B. Encorajar os pais a apoiarem a realização dos 
trabalhos escolares em articulação com os 
professores, em caso de encerramento da escola. 

X   
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C. Encorajar os pais a encontrarem formas 
alternativas para guarda das crianças, no caso de a 
escola ter de encerrar. 

X   

D. Encontrar, em articulação com a Autarquia e os 
pais, formas de fornecimento de alimentação às 
crianças apoiadas pelo programa de refeições 
escolares em caso de encerramento da escola. 

X   

E. Encontrar, em articulação com a Autarquia e os 
pais, formas de garantir os transportes escolares. 

 X  
 
 

 

 
 

III ï Medidas de Prevenção e controlo da Gripe 
Actividade 

 
Não 

iniciado 
Em Curso Executado 

A. Efectuar sessões de esclarecimento e formação 
dos profissionais sobre as medidas de prevenção a 
adoptar, sempre que necessário. 

 X  

B. Efectuar sessões de esclarecimento com os pais 
sobre as medidas de prevenção a adoptar. 

X   

C. Informar os Pais de que as crianças não serão 
admitidas se apresentarem febre ou outros sinais de 
gripe. 

X   

D. Promover a reflexão e a realização de trabalhos 
sobre o tema e discutir dúvidas com os alunos. 

X   

E. Distribuir e afixar materiais informativos sobre 
medidas de prevenção e controlo. 

  X 

F. Prever uma reserva estratégica de produtos de 
higiene e limpeza, ou outros considerados essenciais, 
para fazer face a uma eventual ruptura no seu 
fornecimento. 

  X 

G. Proceder a uma avaliação das instalações e 
equipamentos para lavagem das mãos e reparar 
eventuais deficiências. 

  X 

H. Proceder à instalação de dispositivos de 
desinfecção das mãos com solução à base de álcool 
em locais estratégicos e onde não seja possível lavar 
as mãos - entrada de salas de bebés e crianças, sala 
de isolamento, local de marcação biométrica de 
ponto, etc. 

  X 

I. Designar um responsável que assegure a 
manutenção destes dispositivos. 

  X 

J. Definir e implementar rotinas de lavagem das mãos 
das crianças e dos profissionais. 

  X 

K. Definir e implementar regras e rotinas de lavagem 
das instalações e equipamentos. 

  X 

L. Definir e implementar regras de lavagem e 
higienização dos materiais. 

 X  

M. Definir e implementar regras de arejamento das 
instalações. 

  X 

N. Impor a regra de que as crianças com febre ou 
sintomas gripais permaneçam em casa e não 
frequentem a escola. 

 X  

O. Impor a regra de que os profissionais com febre ou 
sintomas gripais permaneçam em casa e não 
frequentem a escola. 

 X  
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P. Criar uma sala de isolamento para crianças que 
manifestem febre ou sintomas gripais, até que os 
encarregados de educação as retirem da escola. 

  X 

Q. Estabelecer regras de utilização desta sala.   X 
 

 
 

 
 

IV ð Plano de Comunicação  

 

Actividade  

 

Data  
Não 

iniciado 
Em Curso Executado 

A. Divulgar o Plano de Contingência junto dos 
profissionais da escola. 

 X  

B. Divulgar o Plano de Contingência junto dos pais e 
encarregados de educação. 

X   

C. Divulgar o Plano de Contingência junto da restante 
comunidade educativa. 

 X  

D. Manter uma lista actualizada dos contactos dos 
encarregados de educação e de todos os 
profissionais da escola. 

 X  

E. Estabelecer formas de comunicação com a Equipa 
de Saúde Escolar e a Autoridade de Saúde Local. 

 X  

F. Prever formas de comunicação com os pais e com 
os profissionais da escola, através de vias 
alternativas ï telemóvel ou e-mail. 

 X  

G. Explicar o Plano de Contingência aos pais e retirar 
possíveis dúvidas. 

X   

H. Fornecer informação aos pais sobre a evolução da 
situação na escola e esclarecer eventuais dúvidas. 

X   

I. Estabelecer formas de comunicação com os 
profissionais da escola. 

 X  

J. Manter uma listagem de contactos dos principais 
parceiros actualizada. 

 X  
 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________21 / 28 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________22 / 28 

 
 
 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________23 / 28 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________24 / 28 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________25 / 28 

 
 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________26 / 28 

 

 

 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________27 / 28 

 
 

 



                                                                                                    Plano de Contingência - Gripe A (H1N1) 

 

_______________________________________________________________________________________28 / 28 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
DGS, Lista de verificação de medidas e procedimentos para serviços e empresas, 
disponível no microsite da gripe.  
 
DGS, Gripe A (H1N1): Informação e recomendações para escolas e outros 
estabelecimentos de educação, disponível no microsite da gripe.  
 
Tavares, Margarida, Gripe ï O Essencial da Saúde, QUIDNOVI, 2007, 110 pág.,  
ISBN: 978-989-554-311-3.  
 
http://www.dgs.pt/ms/2/default.aspx?pl=&id=5509&acess=0&cpp=1, acedido a 12 de 
Agosto de 2009.  
 
http://www.portaldasaude.pt, acedido em 12 de Agosto de 2009.  
 
http://www.gripenet.pt/, acedido em 18 de Agosto de 2009.  
 
http://gripe.up.pt, acedido em 18 de Agosto de 2009. 
 


